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An n o  p a s s a d ó
de.87. porcauiadas mui 
tas guerras ôcieiioicas q 
ouuc em Iapão, não po­
ds anao dos Pomigue- 
fes defpachaife ao têno q

_______________  era còícume > por fe não
venderem as i-azendas,&: afsifei forçado inucr-t 
nar em Firando 3 pola qual rezão não fe fez no- 
dito anno a viagem acoltumadada China a la 
pão,& afs; nem nos podemos eferem. nem re­
ceber ciarras, Pc!o qual nefta detern iney da* 
dontaa v.P. de tudooque paffou neites doui 
annes depois das derradeiras cartas que efere- 
nemos em Outubro de. 8 6.

^Neílelapão eftamos.i i da t ^r^panhia 
alemdc quatro que elte anno faleccrao , òea!S 
de .73. moços nobres dos Seminarios. Dos qué 
eftamos aqui da Companhia quarenta s:\ofa- 
terdotes,&f„centôSc ties irmãos* dos quacs
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àuaíéntf & íête lao lapoes & os outfoS de á u  
uerfãs Prouincias de Ewropa. Teuemosem to«* 
do eíte tempo alem do collegio 8c caiada Pro- 
- ação 5c doas Seminarios,perto de outras vin­
te & duas cais 8c refi dencias em diuerfos Rey- 
nos 5c Sc.:horios de fapão.mas com as reuof- 
tas,deíenquictaç5e$ 5c perturb *çóes em q eíli- 
ucmos ndtcs dous annos( 8c ainda -gora ella- 
mos mais qoé nunca) podemos em hum certo 
modo dizei que não ternos nenhum luc ir cer­
ta , mas que viuemos como peregrinos 8c de­
fer rad os em diueriâ  paites efperãdo o fuccef- 
fo 8c fim em que iíto ha de parar, que de hííã 

ou doutra não deixará de ler bô pois? 
c ft*  Inhahe do Senhor, 8c com fua paternal 
prouinciaíegouerna , mas forão neftes annos 
tam grandes 8c tam contínuos os trahalho$,dô 
(inquietações 8c perfeguiqoes q  vmucrfalnré- 
tepadet > os padres 8c irmãos t * foy bem- 
cxpremeiuada 8c prouada fua vir hl de 8c pade­
cia, 8c nelles fe enxergou quam grande fauoc 
lhes deu noílo Senhor 8c quanto forão de íua 
diuina Mageftadeajudados. Falecerão quatro 
dos noííos; niindo de grades trabalhos pera grã 
dedeíca comoefperamos) potas mifericor-* 
dtas que nofTo Senhor lhes fez íempre na vida 
^ na morte• O primeiro foy o irmão Damiao 
fapão muy antigo na Companhia, que depois 
ye tetfeico grade conuemode lapoes cm vin­

te 8c tres
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i t  Sc tf*cs ânnoéquc nella eftetie, frleCeo erii 
Dezembro de. 8 7. na tefidencia de Ximono- 
Xequi, que de nouo no mefmo anno íè fez • O  
fegundofoy o irmão Thtímas também lapão  ̂
o qual depois de vmer algusannesno Semina­
rio de /irima foy recebido na Companhia Sc 
no feruor de ícu nouiciado chamado de noirò 
Senhor na' Cidade dcYamaguchi, queera ou* 
tra reíidencia nona; aonde porcaufadas guer­
ras & ̂ jeitrüiçio de Búgo eílauao todos os ef- 
tudites do collegio & os nouicios recolhidos* 
Ò terceiro foy o padre íoao Baptifta de Mon« 
te Italiano muy antigo na Companhia^ qual 
atua majs de vinte cinco annos quccílaua cm 
Iapão; faleceo em Firando vcfpora dó n>ícim&. 
to denofla Senhora de Setébro, aonde foy fua 
morre muy fentida& chorada dos Chriftiot 
polomuyto que ó amauio . O quarto foy q 
irmão leronymo Vaz Português *q depois de 
tiuer oico annos hi Companhia co muyta vir­
tude & edificação,faleceo em Dezébro cm Nã** 
gaftquide hua apoplexia que lhe deu, fem dat 
de íi acordo nem falar palaura: St porfer pcffoa 
de tanta virtude Sc queeftauacõfefíado & co- 
ipungado dons dias antes, pofto q ie jt morte 
íbbreueo de improuifo, nãò cüiuidamòs que pO 
la graça denoílb Senhor o acharia bem apa­
relhado*
ç  Quanto ao fruico 5c progreiTo da Chriflan*
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dads for" a nefle tempo as coufas tarn varja§8e 
tam grandes as perturbações U  deftnquieta- 
çócSjòt cam con juncias as aduc f̂idades com a$ 

rofperidadeŝ ik os goltoscom as tribulações, 
que mal íep de acegora julgar fè citamos em 
piorou m lioreltado, pois por hua parte pare­
ce que tudo cfià cm grande pw4igo,& depen­
dendo de hum río( poragrahdu períeguiçâoq 
aleuãtou Quambacudonoft^horvníuerfal de 
Iapão de I olho a eua parte contra a Ch 'landa 
de concraospadres.'iR pola ourranGca elte 
vie Iapão em cám buaocipoíiçao como agora 
pera ft fazer muy grande conuer$áo,nem nun- 

oíiup tal aparelho nem tãtó poder enrreos 
íenn^esôc Gltriítáos iapões, coramos que fe 
ra nolío Senhor ncílas partes mais conhecido 
8í glorificado,

porque as coufis que ft hão <íe tratar sacr 
muyta* <trias Sc de partes ram remoras . & 
qiuíi de rodo incognitas a cilas de Europa, pe­
ia que fc pofsáo bem entender de v . P . Sc de 
nolTos chariisimos padres S i irmãos( que eípe- 
rão com tancodcíejo as notias & cartas de la- 
pão)parece neceíiario primeiro decíatar Sc tr*.-- 
zer à me riaalgúas couías,que pofto queern 
diuesíascartas pahadasfc tocarão , como&cil- 
nenre eiquecem^aodeixao bem entender .0 

'uicíediz^ íe breus & fumatumente ft não tor 
m o  a referir*
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*;Pe!oqwalha V. P.defa herquetodc efte ÍA- 
páoclta din,dido em feflcnta & fcis Reynos 
&poft°que neiisaja diuerfts Ilhas, todavia
(uadiuisão propria õípijncipal cófiíte em tret»
pares,a primeira dasquaes contem em fi no- 
uc Reynos,& rodo efte SçnRorio junto fc cha­
ma Saícocu, quequerdizer noue Reynos • A 
putraparte he mais pequena &fe chama Xico- 
cu^que quer dize quatro Reynos^porque can­
tos concern cm h , A terceua he a Ilha grande 
que contem cm íi cí nenen ta & tres Eeyncs, q 
porfer grade & repartida entre diuerfos fenho- 

diueríbs nomes,nefta como na mais 
principal eftáo os cinco Reynos de O  \nir/.y 
em que coníifteâ Monarchia de lapáo, porque 
aqui eftà o Miaco , que hc a cabeça de rodo ía- 
P?o,& quem fe faz fenhor do Goqtiinay,fe cha 
rnafenhor daTenca,que quer dizer Monarchia 
de I tpáp , & conforme ao poder Ôc prea q tern 
procura quem hc fenhor da Tença fbgeitnr o$ 
ju^is Reynos.Era Tapão todo primeiro de hum 
fenhor vniuerfal qchamãoDairi, masdequi- 
nhçntos annos a cita parte fe trauarão as guer* 
r? de ta! raaneiraentredous íeus pf nepaesgo 
nçmadores que tinhão repartida to ^aad m í- 
ojílraçáo dogouemo de Japão, & o Dairi ficou 
f í  todo defapofiado,nao !he ficando mais que 
aíompra 5c o nome, 6c fisaleuanrarão diueríbs 
fenhores^tomando citado de Yacaps, rueiçfi-

** J p J ÍUÇ *
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ponde ac de Rcy antre nos. Os quaes tem c5* 
çinua guerra entre ÍI, &, também com o meímo 
(ênhordaTenca,dondenacé as continuasguet 
»as & perturbações de Iapao,porque feligao 8c 
trauão hüs fenhores com os outros, 8c como 
propriamente nenhum he íenhor natural,nerri 
cm Iapáo ha vafTalagem da maneira que corre 
cm Europa, Sc sío Gentios, ha antre elles muy 
pouca fidelidade & amizade> Sc facilmente ps  
àleuantão contra os mefmos com quem eílãõ 
ligados quãdo entendem que lhe vê mal eílàt 
com elles 8c qüe lhe fera milhor ligarfe cõ ou­
tros. E como elles Yacatas tem em feus Rey- 
ncs div r̂fbs Tonos que são grandes fenhores* 
a que chamio Cunixus, facilmêce íe perturbao 
Screuoluemhüs com qs outros, nem em parte - 
que fè íàiba ha tam grandes voltas & reualtas 
como erp Iapão,porque a cada paffb fe vê grau 
dcs mudafíças, & o queojehe Rey de hu Pey- 
no,dahi a poucos dias não temnada,Sc o que 
tem pouco ou nada , fe faz cmbreue tempo 
grande íenhor.
q Ifto fopoílo naquella primeira parte dos no» 
ue Reynos ( que fe chama Saicocu) eftauão o$ 
annos atra* quatro Yacatas.O primeiro 8c mais 
poderofo de todos era elRey de Bungo que ti* 
nha debaixo de feu poder cinco Reynos int*i»: 
ros,q erao, Bungo,Fingo,Buge,Chicugc ÒC Chi
§ügo: & çm todos files auia muy grades fenho

¥ m
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fe$ que erao fous vaííalos. O ftgudo ?̂,cata ou 
Re y era o de Saxum a que tinha íomemedous 
Rcynos.Ç Saxuma&Vofumi. O terceiro cia o 
Yacatade Fiungaque efiaua metido antre Bü«* 
go &Saxuma* O quarto era o Yacatade Arí-* 
ma queera quafifenhordo Rcyno deFigem, 
& porqueefte Reyno he rnuyto grande He te 
muy gtandes Cunixus ( que são muy podero  ̂
íbs & liures)ftmpre os que forão Yacatas deft® 
Reyno teuerãoem oconílruar muy to traba­
lho, Nefte Reyno eftão as terras de AniTK. tk de 
Vpmura. EfteYaeatade Aà ima que foy pay dc 
Dom Protafio(que he agora ícnhor de Arima) 
tendo muy to grande poder,& da maneira que 
lhe tinha deixado feu pay/oy contra ▲ Jtoz'ogi* 
chamado por outro nome Figem,que era hurn 
dos Cunixus deite Reyno, porque não queria 
reconhecer vafialagem a Arima,tendoo dc cer­
co com muy to poder , fe foube Rioz^gi de tal 
maneira negocear por meo de outro Cunixu 
chamado Ifafity parente & vaíTalode Arima q 
feltauano mefmo cerco com todos os mais Cu-* 
nixus Fogeitos a Arima,quede improuiíb ftc5 
furarão quafí todos eítes Cunixus cfitra o mef­
mo Yacata de A rima, & faltou pou^o que o não 
tomafTenv&defcobrindofe o negocio, có grau 
dedifficuldadeft pode recolher ao ftu citado 
de Áripta. Defte tempo (que auera quinze an­
nos pouço mais ou menos, ) íiçarão * m*yoi
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parte dedes Cunixus em guerra aleuantado*
íontra Arima, ôccomo eráo nuytos & podero
ibs apertarão ao de Arima de tal maneira j que
com difnculdade fe pode defender em fuas ter­
ras & morrendo nelte tempo, ficou Dom Pro- 
tafio por feu herdeiro, o qual porque era moco 
de dczafete annos,& fe achou com poucas ror 
cas fe ligou comei Rey de Bungo. Comoeltes 
Cunixus de Figé eftauão ícm cabeça, & tinhao 
cuerra ora an tie íi, ora contra Arima , 1c come­
çarão aígús delles a fazer vaffalos de 0 upgo, & 
comoelRey de Bungo eratam poderofp.logo
fe veo a fazer quafi fenhor de todo Figem . E
porque a Riozogi não faltaua também poder 
& não queria fogeitar, o tcue elRey de Bun­
co perto de dous annos de ccrco,ík finalmente 
fhe yeo a dar a obediência. Nefte tempo fale- 
çeo o Yacata de Fiunga(que era irmão da may
de Don.Mancio(quev.P.conheceo em Roma) 
deixando dous filhos pequenos, o mayor que 
era Yacata herdeiro de noue ou dez annos, pe- 
lo qual logo começou a entrar cm cobiça ei 
Rey de Saxuma,& verfe com efta ocafião de fi­
car o Yacata minino fe podia fazer fenhor da- 
quelle Rey . )o/oytrauando a coufa dc tal ma­
neira com hüs Cunixus que eítauão nos Con­
fins de Fiunga dc de Saxuma, corrompendoof 
comdadiuas&promeflaSjque ellando o Rey
moco de Fiunga deícuidado, derão entrada no

Reyuo
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Rcyno ha gente de Saxumade tal maneira q 
efcaíTamente teuc tempo o Rey minino co fua 
mãy,& a mãy de Dom Macio com feus filhos 
defe acolherem a Bungo, ficando elRey de $a- 
xumaíènhor de Fiunga, & dies de fuas tetras 
defterrados:ôc porque o minino Rey de Fiun­
ga era fobrinho de hua filha dei Rey de Bun­
go,fczerão entre fi feus partidos , &c!Rcy dc 
Bügo tomou a peito fazer crua guerra a Saxu- 
rna& tornarlhe a tomar o Reynodc Fiunga* 
Eftandp em grande preparação de fazer eíla 
guerra, fe çonuertco ei Rey Fíancifco, que era 
Vacata de Bungo & fenhorcomoeítà dito de 
fcis Reynos,o qual dous meies dcpoisde fú* 
to Chriílão fazendo hum groffo exercito,fojr 
em peffoaao Rcyno de Fiunga , Sc iocedendo 
lhe no principio as couías à fua voradc, em bre 
uc tempo conquiítou doze ou treze fortalezas 
&poscercoa hua q era mais principal, a qual 
tornada ficaua conquiftado todo o Rey no . E 
porque os de Bungo fazião pouco cafo dos de 
Saxuma,vendofe vitoríofcs Sc com groílo exet 
cito,fe començarão a deícuidar. Entre tanto cl 
Rey dcSaxuma entendendo que tomando o 
exercito de Bungo aquella foitaleza,não fc co- 
tentariãode ficarem fenhores de Fiunga, mas 
que fem duuida paííamo adiante a tomarlhe o 
Keyno de Saxuma,' Sc não pararião ate deitrui 
lo de todo, f« determinou de prouar ventura, 
----------- ^ ficteman-+ * f-
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&  toms d o  ocaflae do defenido que anta en* 
tre os capitães dc Bungo,ajuncou todaa gente 
que podia tomar armas dos íèus Rcy nos de S z  
xuma & Vofumi.E marchando deu dçimpro- 
liifo de noitr no exercito de Bungo & fez nele 
tanta nurança por fe acharem fobrefaltados, çj 
jnoircrião pafTantede vinte mil dos dc Bungo, 
& ficou o exercito dettrutdo & desbaratado 
de maneira que eiRey Franrícocom trabalho 
íè pods retirar a B ngo. El Rcy de Saxuma fi­
cando vicorioíb torneu facilmente a fazerfè de 
noiio fenhor de Fiunga . Com efte desbarate 
que eiRey de Bugo teue çm Fiunga,como foy 
tam grande, logo começarão a reynar malicia 
cuuerfoa Cunixusqlhe erão fogeitos,os quaes 
também erão folicirados delRey de Saxumà 
pera que fe leuantaíTem contra Bungo,& logo 
algüs dcllcs poferão o negocio çm effc&o, nao 
perdenuotam boa ocafiáo como o tempo Mies 
daua: entreeítesforão os principaes Riozogi 
que era Cunixu muy poderofo cm Figem & 
Aquezuqui,que era outro Cunixu iniiy gran­
de no Rcyno dc Chicugem.Eíteslsgancofe en 
trefi & com eiRey de Saxuma, logo aquirirao 
outros Tonos & Cunixus de fua parte em di- 
uerfos Reynos,&: de improuifo depois do dei- 
karate de ínunga, fe aleuantarão contra Bun^o 
fazendolhccriuguerra em diucrías partes Sa-

• spmapolapartç de Fingo lançandofe em feu
fauo*
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fanor algus Cunixus Riozogi no Reyn > de Chi 
cungo com quem confinaua,& Àquezuquicó 
rneçou apertar também grandemeiite o Rey- 
node Chicugem, & como elRey de Bunge? 
com o grande desbarate de Fiungi não fome- 
te ficou com pouca força pera fe defender do 
tantas partes,mas teue no mefmo Bungo tam 
grande períegiiiçao(por feter feito Chriftáo) oi 
zendo todos que por iíTo fora deítruido o fci* 
exercito,que quando eícapeu com a vida nao 
fez pouco/orão fc as couíasdetal maneira al­
terando,que dentro no mcfmoReyno de Bua 
go íç aleuantarão dousou tres grandes íenho- 
res, &  lhe começarão a fazer tam crua guerra* 
que pouco faltou que nao ficafle dc todo per­
dido & defterrado de feu Reyno,todavia com 
a grande prudência ôcíabcr dclRey Franciíco 
k  vierão a reduzir a$ côufas de Bungo a taes 
termos que forão as cabeças dos inimigos mot 
tos, & a cabo dc dous annos de guerra ficou 
elRey Francifco fogeitando a (en filho todo o 
Key no de Bungo. Entre tanto forão em ou* 
tros Reynosos inimigos grandemente preua* 
leçendo. E como elRey não podia acodir po­
lo muyto que auia que fazer dentro no mef- 
mo Bügo,veo Riozogi a fòzeríe íènhor do Rey 
r»o de Chicungo& à fogekar também de fua 
parte algüs Cunixus do Rey no de Figem &C 
Aquezuqui fe fez quafi de. íq4q Çç̂ hot do Rey

node
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$c tomi? do ocafiáo do deíciúdo que &uía en* 
tre os capitães de Bungo,ajuntou toda a gente 
que podia tomar armas dos íèus Reynos de Sz 
Kuma & Vofumi.E marchando deu de impro- 
uifo de noite no exercito de Bungo & fez nelc 
tanta matança por íe acharem fobrefaltados, q 
moirerião paffantede vinte mil dos de Bungo, 
& ficou o exercito deftruido & desbaratado 
de maneira que eiRey Franrfcocom trabalho 
íè pod  ̂retirar a B ngo, EiRey de Saxuma fi­
cando vttorioío torneu facilmente afazerfie de 
fiouo íenhor de Fiunga • Com efte desbarate 
que eiRey de Bíigo teueçm Fiunga,como foy 
tam grande, logo começarão a reynar malicia 
diuerfos Cunixusqlhe erão fogeitos,os quaes 
também erão íblicírados delRey de Saxuma 
pera que fe leuantaflem contra Bungo,& logo 
algüs delles poferão o negocio çm effcâo, não 
perdendo tatn boa ocafião como o tempo \hes 
daua: entre cites forão os principaes Riozogi 
que eraCunixu inuy poderofo em Figem& 
Aquezuqui,que era outro Cunixu inUy gran­
de no Reyno dc Chicugem.EltesliganGofe en 
tre íi & com eiRey de Saxuma, logo aquírirão 
outros Tonos & Cunixnfi de fua parte cm di- 
tierfos Reynos,&de improuifo depois do defi- 
"fcarate de Fiunga, fe aleuantavão contra Bun^  
fazendolhscruaguerra emdiucríàs partes Sa- 

* sumapolapartç de Fíngo lancandofe em íeu
fauoi
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fanor algüs Gutmus Riozogi no Reyn ) dc Chi 
cungo com quem confinaua,& Aquezuquicc* 
meçou apertar também grandemente o Rey­
no de Chicugerin , & como elRey de Bungo 
com o grande desbarate de Fiungmao forne- 
te ficou com pouca força pera fe defender áe 
tantas parteŝ mas teue no mefmo Bungo tam 
grande períeguição(por feter feito Chriftáo) di 
zendo todos que por ilToforadeftruido ofcu 
exercitOjque quando cícapcu com a vida não 
fez poucojforão fe as couíasde tal maneira ai» 
terando,que dentro no mefmo Reyno de Bua 
goíealeuantaráo dons ou tres grandes íenho- 
res,& ihe começarão a fazer tam crua guerra, 
que pouco faltou que não ficafle dc todo per­
dido & dellerrado de feu Reyno^todavia com 
a grande prudência &íaber deIRey Franciíco 
fc vierão a reduzir a$ côufas de Bungo a tacs 
termos que forão as cabeças dos inimigos mot 
tos , & a cabo de dous annos de guerra ficou 
elRey Franciíco fogeitando aíen filho todo o 
Reyno de Bungo. Entre tanto forão em ou-* 
tros Reynosos inimigos grandemente preua* 
leçendo. E como elRey não podiaacodir po­
lo muyto que auia que fazer dentro no mef­
mo BügOjVeo Riozogi a fàzerfèfènhor doRey 
"o de Chicungo& à fogeitar também defua 
parte algüs Cunixus do Reyno de Figem 8C 
Aquezuqui fe fez qua£j de çq4 q (çnhoc do Rey

node
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no de C' icugê,8c começou a entrar polo Rey* 
node Bugerrqficãdo fbmeoceein pee pola pat 
te de Sugo aigúas poucas fortalezas, ôfeiRey 
de Saxum i foy íènhotcando boa parce do Rcy 
node Fingo de maneira que ficou elRey de Bu 
go oprirr;do portodasas partes.Logo ó Rio- 
zogiíèfezlènborde Chicungo,começou afa­
zer cruaguerrano Reynode Figsm contra Vo 
mura 8vdiima,5c como era ‘a muy poderofb 
íe lançarão dcfua j arteem breue tempo qiufi 
todo. obmais Cunixus de Figem,5c finalmé- 
te porforçaoo por vontade veoa fogeitar Vo 
muras&: depois chegou quafi de todo a fogei- 
ras Arima, tendolhe tomado grande parte de 
iuab terias. Como a gueira hia rraiiada por to-
as»aspartes começoucambemametero pce
l.o vcyno de Fiogo Sc dahi le começarão a ar­
mar diícordias entre elle & elRey de Saxuma. 
tntre tato determinou Riozogi de acaba>- de 
todo Ar»,ma fazendo contra el!e muy groílp 
exeçito.Arima fe declarou poU parte de Saxq- 
nia, emaneira cjue elRey de Saxuma lhe man 

pu rtiuy ta gente pcrao ajudarconrra Riozo- 
gijO qual vindo em peffoa córra Arima,como 
leelcreueoagora lia tres annos, foy no flo Se­
nhor (truido que folie feu exercito deilruido Sc 
«I.e morto ficando deile defàpreflado Dó Pm 

Iro, mas porque ordinariamente acontece q 
fsmaispoderofos çom titulo ds dar ajuda aos

outros
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mutos fe fazem qiundo podem fení ores dg 
fu as terras, poíto que clRcy de A ri ma ficou cõ 
cftayitoriajtòdaviácomo a alcançou có ajuda 
delRtíy de $axiiíTu(quc era mais poderoíb qu© 
elle)ihe ficou em hí a certa maneire'fogeito , Sc 
Sáxüm* lhe tomou entre as que tor,.ara a co­
brar duas principaes fortaieza$5queerao agar- 
ganta de Arima cm que pds guarnição de gen- 
tcdeSaxuma . rom efte desbarate & morte 
de Riozogi ficou fim filho uy dcsf"?->do Sc 
deftrnido, & foy Saxüma p eualcccntío ue taí 
maneira em brcue tempo,que não fez pouco o  

filho de Riòéogi quando alcançou de ficar cõ 
ficu efiado‘primeiro como feu vaíTalo^&clRc^ 
de Saxüma f c  f o y  f a z e n d o  abíuluro jfenhor de 
todo o Reyno de Fingo & dos Rcynos de Figé 
& de Chicungo.Sc porque fe lançou de fu a paí 
te Àquezuqui ficou fogeifafírío também qua­
il o$ Rcynos de Chie agem & de Bu&e , & nãov O *«.? *
lhe taltaua n>ais que algüas poucas fortaleza* 
fk o Reyno de Bt-ngo : de maneira que coma 
palas cartas doanno de^d. efereuemos jáclle 
ficaua íenhor de oito Rcynos , & não cfperaua 
mais que a definiição de Bungo, o qual efiana 
j a m u yen fraq u ecido & c q u a íi fe rn neiih fi a e fp e- 
fança dc remedio, & c fe entendia que fem duui- 

vindo Saxumacom íeü exercito contra Hu­
go ,^  aleuantarião aígíis fen holes oc lhe dariao 
tntradajSí afsi ficaria fcmrerntdio elRcv de BS

g r  Po-



4  7 * p ! t $ l

go.PoIa qual rezao cl Rey Franciíco foi em pet  
ib ao Miaco a pedir focorro a Quábacudono 
(CotraSaxumai& depois dc Quábacudono tc- 
tar de coccrtalosjdiuidindo aquelles noue Rey 
nos comolbe parecco îião podendo alcançar o 
q pretendia de Saxuma ( porq o queria desfaU 
Câr)fe refolueo não fométe a dar ajuda a elRey 
de BurigOjinas de vir clle meímo cm pcffoa cõ 
grande exercito adeltruirel Rey deSaxuma, 
êc Aquezuqui. q Nelte tépo as couías da Chri- 
ftãáiide 8 c  dos padres em parte hião muy proC 
peras &em parte padeciáo tormenta, porque 
nas parres do Miaco 8 c de Bungo fe fazia muy 
grande fruito . E indo o padre Viceprouincial 
ao Miaco* foi muy fauorecido de Quambacu- 
donó i como ja pelas outras cartas fc efereueo* 
& fe fezerão algus fenhores Chriftáos dc muy 
ta importancia,como foy hum filho de Nobu* 
nanga com hum íeu primo* & diueríbs fidal­
gos principles da cafa de Quambacudonò 8 c  

de íeu fobrinho ( quefe pfcfume ha defer íeu 
fierdeiro)& entre outros fc fez Chriftão hum 
íeníior chamado CondcraCambioyedono, 8c 
agoraporriome deChiiilão Simeáo peíToade 
grandes parres & de grande efperança , &de 
quem Qmmbacudono faz muyta conta. Ale 
dilío fe moitraua Quambacudono muy propi­
cio à Chriítauda ie y & cada dia fazia mayores 
fauoíssaiuílo Vcondono &a Agoltinho Ya-

curado-
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ífertJoitò, ãô qiial vay pondo cm mal alturar* 
ftzandoo íobrc modo íèu familiar,& mofbratt** 
do grandiísima confiança delle.
% Eni Bungo também fe faziamuy grande coJ 
ücrfao pola hiduftria , diligencia, *k fauordel 
Rcy Franciíco , pofloque o grande perigo em 
que Bungo íc via, fazia eftar os Chriftáos ÔC 
©s nofFos em grande aperto.
«j Neílas partes do Xirno era grande a oprcísío 
que (e padecia^orque elR<r de Saxama tgtoii 
muytas vezes a Arimadonc k  a Macuíao^no* 
pera que deixaffem de fer Ciuiftãos, os qnacs* 
pofto queambosrcíponderio com muyra li­
berdade q antes moirenão, & deráo muy grau» 
de moílrade fus Chiifta ndade, todavia náo ti- 
nhão nenhum ttefeanfo, vendofe dies 3c Omtt 
radono fbgeiücs a pcfíoaqueíc moítrauatam 
contraíra &*tain aborrecida dos Chriílãos 3 3c 
corro Saxmna tinha guerra com e! Rey de Bu- 
go(que era como cabeça de rodos os Chriftáo* 
daquelas parees)£í os padres tinha© táta Chri-* 
fíldade Sc tãtagcteem fífigo, íc perfuadia(co» 
mo era na verdade) cj os Chúftáos todos faiorc 
c* io íc creram t te d Rey de fífigo,3c q os padre» 
o mefino íizião,& afsi a rocios rinha por íbfpci 
tos &&laua aberraroéte çotra aChriíl idade 

os pajres,& comocó as vitorias íc hia ca 
da dia fazendo ruais in foi ente &ícberbo,aroca 
<çaua q acabado de tomar Bago auiade deílrutc

& Chri*
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$ Chriílandade 6c deitar os padres de todos a-
quelles noueRcynos. Sua gente & foldados 
faz ião nas terras de Arima 6c Nãgaflàqui 6c em 
outras partes nuiytas deíccrteíias Sc injurias 
aos padres , & também às Cruzes 6c às Igrejas 
femíe lhe poder dar remedio. Epor muytoq 
os padres procurauãodc o aplacar com o vili- 
tar & mandar viíirar,nao podião alcançar delle 
nada,antes rendo ja primeiro feito húa caíaco 
fua licença em Sa> uma,os defterrou & mãdou 
fora daquelle Rcy lOjdizendo que não queria 
que eíteueilem padres em fuas tcrrasiNangafía- 
qui cambem o tomou pèra íi dizendo que que­
ria os proueicós da nao, 6c os feus fazião mil a- 
uexaçóes em aquele lugar , 6c cómo por híia 
parte lhe eitauamosde todo fogekos 6c com 
pouca eíperança de remedio humano, nem de 
poderBungo preualecer hem defenderfe corra 
die, 6c por outra nos tinhão tam rpà vontade 
a nos 6c à Chriítandade por eíiar de todo entre 
gue a Bonzos j viuiamos com grandes arreceos 
que Bungo fè cfeítruifíe 6c nos deíle depois eíle 
Yacatade Saxumá muyto em que entender 6c 
a nolla Chriítandade. Eíle era o eítado em que 
cRauio as couías de Iapão ao tempo quê daqui 
eícrcuemos polo luncoem Outubro de*86. 
q  Depois da partida do Iunco,entendendo 
rscuroa que eíperando que Õuafnbacudono mí 
dafTe gente em ajuda dc Bungo, teria depois

difncul-
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diffiaiídadfc em o conquiílar, &íhej jderiáa 
íbeeder outros deíàílres,de terminou darfe pref 
€ 2  Sc verte podia concluir com Bungc antes q 
lhe víeüe ou tio (ocorro, & aísiíc começou for­
rem ente a cartear com algíís fenhorcs de fíun- 
g o , em 05 quaes não achou muitadifocuídade 
*m lhe dar entrada, 6c (èreuc por couià certa â 
Chicayeiilho delRey Fracífco Sc irmão doPriu 
cipe( que depois deile era o mayor fenhor de 
Bungo)fc carteara com elR«r deSaxurna,pro- 
mctendoihe feu fauor na cn ida que íc, 
Dcícuoerta a couíà polo Priucipe,o deíterrou^ 
rirandolhe toda fua renda, & o mandaua ma- 
£âr?mas a petição deiReyFranciícoíèu pay lhe 
perdoou a vida,ficando deíapoffado dctudo.L 
viuendo agora conforme ao que merecião íeus 
psccados, mifcrauelmête Sc pobre, vedofe de 
todo perdido.Acudindo a ejRcy Franciíco Rit 
pay peraq lhe defle algü remedio,para feu cafti 
go o teueíèmprcíbpcadocomo elle merecia* 
q Entre tanto porque elRey (blicitaua infíanro 
mente a Quambaeudono lhe mandafle focor*. 
ro contra Saxuma, determinou Quarr.bacudo 
no,vir em pefloa, mas porque não podia ifto 
âti antes do inuemo para dar a elRey de Btm* 
go algum alento & refrear em parte aaudacia 
de Saxuma,mandou hum íènhor Gentio cha­
mado Xengocu (que era íenhor do Rcj/no de 

quimera que com fua gente fofle a focor-
B m



U f í i i  ,
ret But-go, & per outra parte mandou tam&S 
Cõdera Cambioyedono fen h or Chriítão & fcu 
priuado(de quern arriba tratamos) pera que co 
outra copia degente entrafle por Bugé & Chi- 
eugem contra Aquezuqui, mandando aMori- 
dono Rey de Yamaguchi& de outros oito Rcy 
nos,que acodifle com todo o poder de fua gc 
te a Quambioyedono, pera que fezeffe guerra 
a Aquezuqui , porque Cambioyedono tinha 
feu lugar & o mando dc todo exercito ate que 
eüe vieffe*
q  Xengocu eiicroucom pouca gen te no Rey- 
no de Bugo,& íe ouue de tal maneira, que em 
lugar de o focorrer, foy a fua total deltruição* 
porque nem trouxe configo gente ballante pe 
ra o defender, nem teue oeitilo & prudência 
que conuinha pera prouer aos perigos de Bun­
go,antes dandoíc a boa & larga vida, & afle- 
gurando o Principe que Saxuma não auia de 
vir( ja que clle eftaua em Bungo) deu cm tanta 
foltura aíua gente,que fezerao mayor mal aot 
de Bungo que os (eus proprios imigos.O Prin 
cipe confiando nelle não fazia mais que o que * 
■clle queria,& o Rey velho parecendolhe tam­
bém que ja eftaua aífegurado Bungo , íèrecó- 
Iheo pera defeanfer aquelle inuerno em Sucu- 
nri(que eítà duas íegoas da fortaleza de yíFu- 
qui) aonde também tinha fua molher & farm- 
tia t Pot outra partç Condeta Cambioyedono 
+ *X u..    entroui
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intfòü com mayor golpe de gente &com mi*
yor prudência Se esforço no Reyho de Bugé* 
Sc em brcue tempo alcáçou diucrías vitorias, 
eonquiftando díuerfas fortalezas > & reduzin­
do a feu poder quaíi todo aquelle Reyno* en­
trando tambetn depois à fazer guetrá no Rey­
no de Chicugeiti a Âquczuqüi. À vinda defté 
valerofo Capitão,t»ão fomente foy grande par­
te pera refrear a SaXúma 8c ficar depois Quã- 
bacudonò vencedor rià guerra que téiiè con­
tra eile* mas rnoftrando íèu gericrofo fee Caria 
ftãoanimo*não tnenos procuròü hò tempo q 
ahi eíteue defazet güerra contra õ dtmonio 
& de tratar da conueríiõ das almas* q de con- 
quilkr Rey rios,porque chegando áò porro dê 
Ximonoxequi(qüeelünafcterrás delRey de Ya 
maguchi)& dahifolicitâdo que Mòridcno Ihé 
mandaíTe fua gete*achou qüe o padre Vicepro- 
üincial efkuàehtáò no dito porto de Ximono- 
xequi, porque como fc cfcreuéò polas carta! 

<f pafiadàs t̂endo já o padre viíitado Bungo * 8c 
vendoo em tanto trabalho ,& em tarn grande 
aperto,8c defejando de dar aíguá euafaõ a tan­
tos padres & irmãos da Companhia comò éfia 
uâo nacafada prauaçao, 8c no Collegio de B5 
go,8eémdiuer{is outras refitícncias( erii cafoq 
aconteccífe tomar Xaxuma aquele Reyno)prtí 
curalia com muita initanciade fazer nos Reya 
nos delRey deYamaguchi alguas refidenciás*

B i  Sc a
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gc a primeira defejaua que fofíe no m efino  pot 
to de Ximonoxequi por fer muy commodo & 
paffagem pera todas as partes do Miaco & de­
ites nouc Reynos de Satcocu: outra determi­
nou de fazei na mefma Cidade de Yamagucht* 
donde er̂  contiauamentc chamado dos Chri- 
ftâo5,que ahi ficario defde o tempo do padre 
Meftre FrancifcoXauier,&do padre Coime de 
Torres: outra determinou d: fazer no Rey no 
de Vv^queeftáac encontro de Bungo deuidi 
do nor hum braço s mar, o qual era de Com- 
baicauadonojtio de Moridono,&: Gouernadot 
vniueríal de todos íeus Rcynos.E pofto que o 
~adre ja auia dias trataua , afsi com Moridono 
como com Combatçauadono peta aíTentar as 
ditas relidendas, nao podia de todo alcançar o 
que pretendia,ate que chegando Condera Ca- 
bioyedono a Ximonoxequi, fauorcceo eíte ne­
gocio de maneira , qüeembreues dias lhe fee 
alcançar, não fomente o lugar que deíèjauape 
ta eítas tres reíidencias,mas também outros pri 
uilegios & fiuores pera os padres & pera fun­
damento 8c principio de grande dilatação de 
nofla Sanfta Fee,porque como eíte grande Ce 
pitao foy meo das pazes & concertos que 
annos paflados íe fèzerio entre Quambacudo- 
noíènhor daTenca&Moridono 9 fenhordo? 
Reynos de Yamaguchi, era grandemente efti-
inado & amado do dito Moridono & de fcú
------------------    ‘ tio,8£
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tio , & como agora vinha mandado do fenhor 
daTenca com tanto poder,& a gente de Mori 
dono o auü de fcruir naquella guerra, manda- 
ua no alto & no baixo tudo o que queria com 
elRcy de Yamaguchi:&:aísi tratando o padre 
,Viceprouincial comelle do dcíèjo que tinha 
de fazer aquelas tres refidencias pera aflfegurac 
os padres de Bügo,& pera propagação de nof. 
íà íanâa Fee lhe negoceou Cambioyedono c5 
grandeaplaufb&fãuoras tres refidencias que 
pretendia,dandolhe juntarr ente Moridouo & 
Cambaiçauadono patétes de como lhe dauão 
os difos lugares pera íemprc,& juncamentc os 

. eximia de todos os dereitos que os outros pa~ 
gauão em fuas terras, & que não foflern os pa­
dres obrigados a hofpedar foldados, nem aos 
mais feruiços das ruas, aos quaes também íào 
obrigados os Bonzos,conforme ao coítume de 
Iapao.Finalmente lhes deu licença que podefi- 
(em pregar a ley de noflb Senhor Iefu Chriíto 

. liuremente em todos (eus noue Rcynos, & os 
que quiíeflem íe podelTem fazer Chriftãos. De­
pois ditto quis o dito Gondera leuar peíToaíme 
te ao padre Viceprouincial a vifitar& dar as 
graças ao dito Moridono Rey de Yamaguchi, o 
qual por refpeito deíle Capitão tratou o padre 

;com tanto amor & reuerencia, que não íe po- 
?  dia mais defejar. Com ifto ficarão feitas as tres 

refidencias, às quaes mandou o padre Vicepro-
E i uincial
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ülncíal duerfos padres,& entrarão todos nellai 
çom grande fauor 8c credito, Sc fezerao logo 
fuas caías bem acomodadas , Sc começarão a 
fazer Chnftandade , cfpcçialmente fe fez hua 
boacaft na Cidade de Yamaguchí, 8c com par 
ticular piouidenciade Deos( como diremos)  ̂
qual foy depois bem neceíTaria.
4j Entre tanto q Cãbioyedono eftau^em Buge 
fazendo guerra a Àquezuqu: 5c Xengocudono 
ir ”yf ’eícuidado t > Reyno de Bungó, não dor 
inia elRey de Sax ma com (eus Capitães, an­
tes tendoíe carteado & concertado com algus 
fenhores de Bungo,determinou de intentar na 
'orça doiniierno aquella emprefà, & afsi man 
dou marchar Nacazucadono feu irmão co par­
te de feu exercito pera Bungo , entrando por 
hita parte delie,que cqnfinaua com Fingo, po- 
la qualfabiaqueauiade ter entrada por eftar 
jacon cercado fècretamente com algus fenho 
ires de Bungo queeílauão naquella parte: 8c c g  
imo eftes lhe derão entrada Sr fc declararão por 
inimigos de Bungo, & forão juntamente quei­
mando Sc affolãdo as terras por onde entrauão, 
foy de repente entrado o Reyno polos inim; * 
gos,8c fe virão,afsi o Rey velho,como o Prinei 
pe portos em grande aperto, porqporíêr ja o 
jnesde Dczcmbjo( qheaforçadoinuerno em 
Iapão)Sc por terem osinimigos tantas fortale** 
33$ que portar aqtes 4? ç^egar^onde ellcs erta-
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níoy  & tãbem porque com tér Xengoc . cm Bit
go íeaffegiirauáo.parecendolhcs q janão auia 
Saxuma de intentai entrar neíte Reyno,viuião 
deícuidados Si fem nenhum temor do q lhes 
acontecco, Sceícaílamcte íbuberão q ejurauão 
os inimigos am Bungo,quandofè virío cerca­
dos,elRcy velho em Vfluqui(dondc cô difiieul 
dade teue tempo de le recolher) & elRey mo­
ço em Funay» F c  efta entrada tam repentina, 
que polas terras de Vfluqui efcalfamcnte reuc 
a gente tempo de le recolh com fuas - *
res Sc filhos na fortaleza com poucos manrime 
tos,&: osnoffbs padres & irmãos qcflauão na 
cafade prouaçãodoVflitqui ( quepaffauão de 
vinte) nio poderão fazer mais que leuar por U 
mefrnos às codas algu fato por mar 5c por ter­
ra à fortaleza,deixando em cala muitas ccuíàs 
que não poderão leuar por eíiareni ja os imi- 
?qc fobre ellcsi& foy graça dc noffò Senhor, q 
euerao acordo & poderão meter palTante de 

cem focos de arroz na fortaleza ( que foy a ma­
yor prouifao que ie mcceo nella) 8c com que íc 
aíTegurou poraquellcsdias,&proueo ànecefsi 
^ade&dcíemparo de muita gente. ^
M .  Entrados os miigos em Bungo ,  não acharão 
quem lhe fezeffe rcfiftenciapor aqudía parte, 
fenão Dom Paulo Xingadono ( que era hu do* 
Cunixus prineipaes daqudle Reyno) niãceho 
de pouco mais os vinte & dousannos,qíe tez 

r  B 4  detre*
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<Je tres ou quatro annos a eftaparteChrifiáo c5  

VocaçãoSrchamamêto de noííb Son hot ad mi* 
rauel.Eftç íinhorcomo Chriítio teue fortemé- 
tepola parte de Bungo, dando muygrande 
proua de fi,porque feu pay & feu tio có outro* 
fenhores ao redor, eftando pola parte de Saxu- 
ma Sc dè repente fe vio tanjbem ellç cercado 
por todas as partes, fazendo a faber ao Princi­
pe a necefsidade em que eftaua,pedindolhe al- 
gúaaiuda(pofto quêclle lherefpódeo,que lha 
nao podiadar)fed jterminou a fuftentarde to­
do as partes de Bungo, moftrando grande ef- 
forço Sc prudencia,porque no principio foy de 
tendo os inimigos com boas palauras , tratádo 
de maneira que parecia queria fazer cõcerto Sc 
partido com dies: 8c entre tanto foy ajuntan­
do fua gente & prouendofc de algum manti- 
mentOjôc com boaocafião que (èlheofFereceo 
deu de improuifo em hum lugar de otntro íi- 
nhor íèu vezinho Sc parente(que eftaua ãléuan 
tado contra Bungo) & lhe tomou a fortaleza 
com muitos mantimêtos, Sc como os recolheo 
nafua,fe deícobrio abertamente contra Saxu- 
ma Sc contra os mais imigos , Sc foy grande 
& principal parte de não íi perder de todo Bu- 
go,porque agéte de Saxuma não fe affegurou 
perapaíTar toda adiante poríiu refpeito,temé 
do nãò lhe deffe nas codas,o que foy parte que
î cazucaea f? dçícqçífç çqw fua gente, roan-

.....................'
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dando fomente algüa parte delia com algüs fa 
nhores dosaleuantadosdeBungo por dentro 
do Rcyno, os quaes entrando pola terra forão 
affolandojttiatando, & catiuando muita gente. 
E como poraquellas partes ate chegar a VlTu- 
qui tínhamos grande numero de Chriftãdade 
çom alguas Igrejas, não fe pode fem lagrimas 
contar q eítrago & dano que fezerão, porque 
alem de matarem muitos Chriftãos fidalgos & 
nobres , catiuarao boa parte de fuas mojheres 
& filhos,& ficarão muy defloladas & dettrui- 
das todas aquellas partes. Entre os catiuos & 
mortos entrou XihataSimãocõfèu filho q ma 
tarão em Nofü.EraefteSimão hum fidalgo no 
bre & principal & bo Chriftão, &: lhe leuatão 
catiuos,{uamoIher&: netos com muita fam  ̂
lia,queimandolhe juntamente c6 a caía a nof- 
fa Igreja que tin ha ahi perto . Ao bom velho 
Lião também o teuerâo de cerco em hum pç-? 
queno lugar aonde co muitos Chriftãos fe for­
tificou , ô c  lhe queimarão fuas cafas & a Igreja 
nobre & grande que tinha de nouo tornado a 
fazer à fua eufta. Finalmente depois de perdei 
tudo o que tinha,& ficar deftruido,eícafíamerç 
teteue lugar perafe recolher com fua molhe? 
à fortaleza do Vffuqui, pera morrer ahi com e| 
ReyFrancifco . Matarão também a IoyequiN 
dono fenhor das terras de Inda, que era tábem 
bum fidalgo muy uobís & bom Chriftãojcafè*

B I do
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rfofômhuaima da máyáo Principe , a qual 
também leuauo carfua com outras muscas ma 
lheres & meninos* Matarão outrofi Xibataíi- 
no com feu filho, entrando napouoaçiodô 
VíTuqut(que era hum dos mais esforçados fídal 
gos & Capitães que eiRey tinha)* Finalmentc 
não fe pode contar o citrago que fezerão em 
toda a Chriftãdade daquellas partes, & por der 
tâdeiro chegados à forraleza 3 ViTuqui, fe a- 
poufeotárão osini ligosemasnoílas cafas ,&í 
fezerão por todas / pellas partes em rres diasq 
teuerãodecercoa fojtaleza,muy grande eftra 
go, queimando algüas Igrejas, & cortando as 
truzes rodas que ahi tinhamos: & por derra­
deiro foy queimada também aquelia nobre 6c 
grande Igreja que feeeraelRey Franciícoà fua 
cuíta,com todas as noflas caías velhas & nouas 
ficando a pouoaçãodo Vfíuquí toda emein- 
2m>& deílruido tudo o que tinhamos prantado 
&edificadoem tantos annos.Poíagraçaoepro 
mdenciade Deos fefaluou a fortaleza do VfliN 
qui,a qual pofloque por eftarde tres partes ro„ 
deada do mar,& fer em fitio dc natureza & por 
arte fortifsimo, &em íiincxpunhauel , como 
entio não tinha gente dc guarnição Sc eítaua 
Cheade molheres & meninos,pouomiudo,no 
fjieo do inuerno fem terem caías em que fe aga 
falhar, & íem nenhum prouimento de manti- 
tnentos(por fe terem ahi recolhidos repentina

& arre-
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f  arrebatadamente,como eftá dito)não fcpo,'
, c_0ll.Mr ° T ,c ne|i-» padecerão,&íc efteuerio 

algus dias mais de cerco, (em duuida que ao de 
femparo &neeefsidade de forne fe perdera,mas 
foynoflo Sçnhoríèruido q o«inim:gos fercco
Jneitem, temédo que não fobrcuiefle de Funay 
algna ajuda com que flcalTem perdidos: & con 
tentes com a preía que fezeráo no fato & na pé
te, deixarão deü̂ ombrada a fortaleza, dando 
elRey braneifco cornos padtes muitas f'aca* 
por ííToanoíTo Senhor,o$q .aes todos teuérao 
naquelle tempo grande ocafia'o demerecimé* 
to & de focorreras necefsidades que ali auia, 
Fazendo elRey Francifco com fua moiher & ff 
lhas Chriítasque ahieftauáo tudo o á podião, 
pera ajudai• à mjferia & pobreza da gête, rep« 
undo co eljes aquelle pouco mantimêto q ti- 
nha:&acodindo ahúscó vertidos,& 3 outros 
™ * !píyas cóforme ao que fe podia & da 
ua lugar o< ipo:& 0s padres, alem das conti 
nuas confi ôcs í',.ie ouuirão,derão muy gran­
de ajuda àquelía gente,reparrindo com eíla do 
arroz & dos mais mantimentos que tinháo. j 
f  Eftauanefte tempo elRey moço com Xengo 
cu Capitão de Quâbacudono,& Cõ Cbicacata 
|eu tio nos confins de Bungo & de Bugem por 
imprudência & mao goiierno do dito Xêgocu 
que auédodeacodirpola partemais fraca por 
onde fe íemia <j auião ç(ç entrar os imitros, o uis

poí
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por algus agaíhmenros que teuerao eontra h5 
Tono de Bugem,ir antes por aquella parte ( q 
eftaua fegura por eftar naquelle ReynoCam- 
bioyedono comfuagente) Sc tendo nouas q 
osimigos erão entrados em Bungo 8c tinhão 
de cerco a fortaleza do VíTuqui í̂e tornarão a 
grande prelTa à Cidade de Funay, Sc achandofe 
muy deícuidado Sc com pouca gente/azião di 
uerfòs confelhos fem ft fab r̂em determinar. 
Entre tanto elRey Franciíco vendo claramen­
te a deftruição Sc perdição de Bungo,importu 
naua os padres,que aísi os da cafà da prouação 
que eftauão na fortaleza, como os que eftauão 
cm Funay no ColIcgio,ft acolheíTem com o fã 
to mais principal pera algüa das refidencias de 
yamaguchi,dcixando fomente configo hü pa­
dre & deus irmãos,& algüs poucos em diuer- 
6s refidencias . Vindo pera iffo o padre Pero 
Gomez(queerafuperior daquellas oartes ) de 
Funay ao VfTuqui, 8c tendo bci íi conlulcado 
o que íe auia de fazer com elRey òc com os pa 
dres,procurauadeacharremedio como ft po- 
deíTcm partir os padres de Bungo com o façoi 
pera ifto fe oífcrecião muy grandes perigos 8c 
dificuldades. A primeira era, que como efta- 
fi* reuolto todo o Reyno ,  Sc não faltauao la­
droes por terra & por mar ( como he coftume

taes reuoltas) não fe offerecia b5
ajuntarem os padres do Vfíuqui

ôcde

tm tempo de
niodopcrafe
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&  dcfumay3nern embarcação fcgura & corno 
da cm q fè podeffe canta gente embarcar. A fe-* 
gunda era,porque Xengocu & o Principe,ven- 
do que Funay eftaua todo aluoraçado pera fu- 
gir,tinhao mandado fob pena de rr or te que no 
nhum podeíTe fair de Funay , nem tirar nenhS 
fato^polo quai fe determinarão a mandara Xi~ 
monoxequi( aonde então eíhu a o padre Luis 
Froescom outros padrcs)porque ja o padre Vi- 
ceprouincial era ido pera NangaíTaqui, pera ã  
o padre LuisFroes cícreuefic a Cõdera q cftaua 
cm*Bugem,mãdaffe algüas embarcações em q 
podeífem ir os padres com o fato: &: pofto quo 
fabendo elleifto,mandou dar a fua própria cm 
barcação(que era muya prepoíito)todavia co­
mo eítaua longe & erainuerno , & os tempos 
& ventos Cotrairos, não pode chegar a tempo, 
ífcreueo tambem húa carta peraíè dar a qual- 

«r rstvr-'- de embarcação que íc â€haíTe,ou 
:o t vecura i Te em algüas daquellas parages, 

em que graunsnr ̂ mente cncomcndaua & cn- 
carrcgaua que IeuafFem os padres com feu fa­
to fegurameute de Bnngo a Ximonoxeqni: Sc 
como era muy grande fua autoridade3nào foy 
de pequena importância efta carta. Entre tan­
to não faltou a diuina prouidencía dc acodit 
às necefsidades dos padres y porque chegarão 
hualegoade Funay duas embarcações muy to
grandes & íeguras de Xiuacu(quç he hum por-
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té  muy nomeado em Iapão, aonde ha rfiüytá# 
embarcaçõcs>&. cltà agora fogeito a Agoltinho 
yacuradono,& em hüa delias que era a mtlhor 
vinha por Capitáo hum Gentio de íeu natural 
muito bõ homem, 6c tinha muito defejo de fa- 
^eralgü íèruiçd dc ganhar a vontade de Agofti 
nho.Etle entendêdo a necaísidade q tinhão os 
padres, & mouido por hüa parte pola carra de 
Códera,& por outra do defejo qnnhade feruir 
a AgAftinho,pareeendoíhe q íe offerecia có iílo 
muito boaoccafiáo, feoffereceofaeilmétfc aos 
padres por hü preço açaí moderado peta tal te 
po,& tomou a Teu cargo de leuar naítia embat 
cação,aísi os padres qeftauão em Funay,como 
os que eftauão no Víluqui com o feu fato,’ & fi 
caua fométe a difticuldade de o embarcar, afei 
pola prohibição qauia em Funay ,comd tambê 
porq eftaua tres ou quatro legoas logè do Vífu 
qui, & era neeeííario q os padresfoflfemia ter 
em embarcações pequerias(o q eí* jriuy perigo 
Ib por fer cm tal tépo 6c auer lacuò ŝno rhar,co 
tudo iíTopór mais não poder, fe determinarão 
apaíTar por todos eftes perigos:& pofto q com 
grade incomodidade forão os padres & irmads 
do VlTuqui co o principal fato q tinhão a Ce em 
barcar, deixando fométe nafortaleía cõ elRey 
hü padre Ôcdous irmãos. Entre tanto os padres 
q eítauáo em Funay, ouuerãoíiccçadoXengo
cu Sc do Principe pera fe poderé ir eõ füas pef*

•v>
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foif5 & Camas fomête fem lha quererem datgaf 
pera leuar o mais feto,ficádo hü padre cõ dou» 
irmãos em Funay: & comoemaquclle Collc- 
gio eftauao mais principal fato q tínhamos em 
Bügo,como ornam ctos,liuros, prata das Igre­
jas ôc mais alfayas,foy neceífaria muita indu-
itria peia leuar eíçondidamen te cfte fato, buí* 
can do diueríàs inuenções & modos pera íè po* 
der embarcar, & ôm muitos perigos & traba­
lhos: & não menos forio nifto ajudados $a di- 
üina prouidécia,porqacaíb fe achou em Funay 
hü fidalgo muy bô Chriftão que viera com at- 
güa gente acompanhando aXengocu , & to­
mou a feu cargo de ajudar a faluar o fato dospa 
dres: & como era home do Cami a qué íè tinha 
^*cfpeito,deu tal ajuda,que fecretamente íè deu 
recado a mayor & milhor parte do fito,dema­
neira q afsi os padres do Vffuqui,como os dcFu 
nav,fc embarcarão naquella embarcação co o  

♦milhor&m is principal fato^eráo.jj. da Go 
panhia, & *o os Dojucus & moços de feruiço, 
dç.outros treze entre padres & irmãos da Co- 
panhia ficaraono mefmo Reyno de Bügo em 
diueríàs refidecias,nas quaes padecerão depoi» 
muitos trabalhos, &: correrão diuerfos perigos. 
E não foy pequena a mifericordia q noffoSenot  
vfou cô os ditos padres & irmãos5mãdandolhc 
no mes deDezébro(q era a força do inuerno,ÔC 
cm tepo de tatas rcuoltas & neccísidade>em o



qual nSo tinhao nenhü remedio humano, em­
barcação tam commoda Sc fegura defde Xiua- 
cu co peiloa tam conhecida & obrigada a Ago 
ftinho,porquc fendo qualquer outra, correrão 
cm aquelle tempo muyto perigo,porfer colhi 
me de Iapão em tempo de femelhantes gucr- 
cas & rcuoltas,dar todos nos que fogem,& ti- 
rarlhe quando fe offrece boaocaíiãò com o fa­
to as vidas*
m EfHndo japera íí partir fobrcueo outra em­
barcação das gardasde Xcngocu , a qual deu 
não pequena defconfolação &atiguftia aos pa 
dres, porque logo começou a ameaçar dizen­
do, que aquella embarcação era perdida por 
quanto os padres leuauão nellamuy rico fato 
contra a ordem Sc Icy de Xengocu, Sc querião 
reuoluer todo, nem baftaua moftrarlheaIicen« 
â quederaomefmo Xcngocu dizendo > que 

nella náofccomprendia aquelle fVo.Finalme 
te por quaíitres dias continuos «uc u, pa­
dres,dandolhes muy grande m ,. .ia,& man­
darão dc nouo a Funay a peair outra licença a 
Xcngocu. Com ifto &c com o temor que pofe«* 
ião ao dito guarda de algüs roubos q fezerão 
contraas leys de Xengocu , depois de muyto 
trabalho feliurarão dc fuaimportunação, Sc de 
rioâ vela ambas as embarcações: Sc como era 
na ff m de Dezembro, dc os mares eráo grandes 
& rcmpcítuofus t carregou logo fobre elks o

*4» f-ti rtf's.
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féftípó  de tal maneira, que ft virãaem grande
perigo , porque o nauio companheiro perdeo 
eom a foiça dó tempo o leme, & apartandofe 
do outro foy dar cm hum lúgat muito diítan- 
tédaquelle pera onde hia : a embarcação dos 
padres foy mais faúorecida & gardadá de nof- 
íb Senhor * porque póftO qúé nãò faltaiaõ te- 
Inóreè & perigos* & gãftárãocom a comrade* 
dade do tempo muitos mais dias do qifíé he Có 
ftume naquelle caminho, foy todavia a fòlüá* 
mento â hum porto de Yamaguchi * éháfiiádò 
Cudaínacu * & ahi fe deftmbarcârão á me tádé 
dos padres & irmãos com algum fato pera ire 
à Yamaguchi por terra,& òs outros Co ornais 
fato forão na mefmá embarcação peíaXimònò 
xequi,& dahi põfcrãò oito dias ate chegar, pá 
decendo muito grandes trabalhos & incómó- 
didadestmás finalmente os primeiros chegarão* 
á Yamaguchi, aonde forão recebidos dos pa­
dres que ahii uuão,&: dos Chtiílãos cótn mui 
ta chatidadv.oc ps outros depois de ft deícar- 
rcgaro fato em Ximónoxequi,áóndeáüiamais 
commodidade perà fe gárdar * forão tambent 
ter a Yamaguchi, demâneirá que ft ajuntou ná 
qüella noua reíidencia o CoIíegio,& o nouiciá 
do,& fezérãp hum Collegio grande,póispáÇ* 
fauáo de coren ta da Companhia * ainda que ii- 
nhio muito pouco gafalhado: & foy mefee de 
noífo Senhortcifc em tal tempo feitas as ditas 
Z C íefiden*
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qual nSo tínhao nenhu remedio humano, cm*» 
barcação tam commoda & fegura defde Xiua- 
cu co pciToa tam conhecida & obrigada a Ago 
ftinho,porque fendo qualquer outra, correrão 
cm aquelie tempo muy to perigo,por fer coitu 
me de Iapão cm tempo de femelhantes guer­
ras &c rcuoltas,dar todos nos que fogem,&ti- 
rarlhe quando fe offreee boaocaíião com o fa­
to as vidas*
m Eíhndo japerà fe partir fobreueo outra em­
barcação das gardasde Xcngocu , a qual deu 
não pequenadefconfolação &anguítiaaos pa 
dres, porque logo começou a ameaçar dizen­
do, que aquella embarcação era perdida pot 
quanto os padres leuauão nellamuy rico fato 
contrà a ordem Sc ley de Xengocu, Sc querião 
reuoluer todo,nem baftaua moílrarlhe a licen­
ça que dera o mcfmo Xengocu dizendo * que  
nella náofccomprendiaaquelle r ^o.Fmalmê 
te por quafi tres dias continuos sue p* 
dres,dandolhes muy grandem . ,:a,& man­
darão de nouo a Funay a psair outra licença a 
Xcngocu. Com iíto Sc com o temor que pofe* 
rãoao dito guarda de algüs roubos q fezerão 
contrais leys de Xengocu , depoisde muyto 
trabalho fe liurarão de fuaimportunaç5o,& de 
rioà vela ambas as embarcações: & como era 
na fim de Dezembro, Sc os mares erio grandes 
& rçmpcítuofos ê caxregoulogofobreelies o

tempo
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iéttipô de tal maneira, que ft virão ern grande 
perigo , porque o nauio companheiro perdeo 
to m  a foiça dó tempo o leme, & apartandoíc 
do outro foy dar cm hum lúgat miiitó diftan- 
tédaquelle pera ondehía : à embarcação dos 
padres foy mais faúorecida & gardadá dê nofi. 
íb Senhor * porque pòilo qüe nãô faltaiãò te­
to ores & perigos* &gáftárãocom a coütfarie* 
dade do tempo muitos mais dias do q~tíé he CO 
ftume naquelle caminho, foy todavia á ftlüá* 
toentoá hum porto de Yatoagüchi* éhátoàdtf 
Cudamacu, & ahi fe defembarcarão á toetádé 
dos padres & irmãos coto algutofató pera ire 
à Yamaguchi por terra, & Os oüffos èô ò toais 
fato forão na toeímà embarcação peíaXitoònò 
xequi,& dahi pôferão oito dias áte chegar, pá 
decendo muito grandes trabalhos & incómo- 
didades:más finalmente os pritoeiros chegarão 
à Yamaguchi, aonde forão recebidos dos pa­
dres que ahi i ,tauão,&dos Chriflãos coto tout 
ta charidad^ocQS outros depois deft deícar- 
regaro fato em Ximonoxequijáóridêáüiamais 
commodidadc perá fe gafdar, forão tambeni 
ter a Yamáguchi, detoàrieírâ qüe ft ajuntou t\à  
qúella noua reGdencia o Collegio,& o nouiciâ 
do,& fezerãp hum Collegio grande,pois paf- 
íàuáo de corcnta da Companhia > ainda qué ti- 
nhão muito pouco gaíalhado: & foy fneíce de 
poííb Senhor ccrfc em tal tempo feitas â$ ditai

C íefidcu*
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tefidencias & eftarmosnellas 9 por refpeitodf 
Òonderamuy fauorecídos & termos hüaaçaz 
commoda caía cm Yamaguchi, naqual,poft® 
que eílauão muito cíbeitos/e poderáo agaíà* 
lhar todos os padres & irmãos. Com eíta iocõ» 
modidade &eltreitezaefteuerao os noíTosem 
Yamaguchi ate que forão por ordem de Qua- 
bacudonodelterrados»

1 Í-’ ' ’ '■ - / '• ' ‘ ’*-'í '■  ̂ ' >'* ■
q  Nefte tempo nlo deíxaua a gente áeSaxti- 
ma de profleguir a ddtruição do Reyno de BS 
go, porque Nacazucata depois de auer aíTegu- 
rado a palíagem por onde entrara, com ter ja 
de fua parre todos os fenhoresde Nangun ,tU 
fando Dom Paulo, começou a marchar com 
fuagente pera Fun ay aonde eítauao Princi­
pe com Xengocu bem mal aparelhados pera 
the reíiftir. Chegando a hua fortalezapeque­
na qué efha duas léguas de Fur*av ( one era 
de hum fidalgo Chriitãomuk sforça0o)& 
não fe querendo render , fry t, * .os inimigos 
combatida, & defendendoíe vale roíam ente, 
o dito fidalgo Chriftão cõ íua gente fry mor­
to de hua eípitigardada,com cuja morte de- 
facoroqoando a genre,íe pos de noite em fo- 
grda,de maneira,que o dia íeguinre fry entra­
da. Entre tanto, íabendo Xengocu & o Prin­
cipe que eftauaadita frrraleza de cerca, de- 
terminarão de ihe acodir com fu a  gente,a qual
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pôfqtie era pouca &: ma! ordenada,não pode* 
rão ajuntar,nem mouei ram de prcfla,que qua 
do chegou aos ímigos não fofle ja tomada. 
Finalmente vierão àsmãos,&em breue tem­
po forãoXengoeu ôc o Principe desbaratados, 
(aluando as vidas , fugindo com bem pouca 
gente : & porque íè não teutfrão por feguros 
cm Funay, fe recolherão em outra fortaleza 
pequena que efuua da hi tres legoas:ôc ven­
do que nem ali eítauão feguros, íè acolh: rã™ ~ 
Bugem. Comeíle desbarate logo fe rendeo 
também Quiota, que era outra fortaleza per­
to de Funay , de hum cunhado do irtefmo 
Principe. Dahj paífando adiante a gente, de» 
rão derepente cm Funay, queimando6r af. 
folando tudo, de maneira que era piedade veí 
o eítrago que fe fazia em aquella gente, 6c fu­
gir homes,molheres>6c mininos com os imi- 
g * ' “%da$ caías que fc queimauà, por­
que era Fu: y de perto de oito rr.il vezinhos: 

como todas a" cafasem lapãofàõde madet 
ra cubertas comummente de taboas,ou de pa­
lha, táto q fe ateou o fogo por diuerfas partes* 
foy feita em breue tepo toda em cinza fem ficac 
jmais que duas ou tres varelas, q por ferem de 
telha & èftaremalgü tanto apartadas, nãoche 
gotiofogo a eüas . Também ficou em pee a 
noffiuaíà por çftar da mofina maneira apar-

C 2 uda
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tâ<!â,8c depois ft pos nella hu Boneo, a que (er 
teue refpeiío:demaneiraqpodev. P. cofiderat 
qual feria a confiifaõ* & quaes os gritos 8c pra­
tos que hiio naquella Cidade entre tanta gen­
te que delia fugia , potque aqui ficaua o tillin' 
menino a íua mãy caníàdodeandar>& em ou­
tra parte ficaua a molher a feu marido* Sc cm 
outra os pays canfados 8c velhos fero poder fet 
ajudadosdeícus filhos: & hcmnfoíTo padre cõ 
dousirmãos que fc acharãotíeftc tempocmFtf 
nay,com difficuídade fc poderão acolher com 
a vida cada humporíeu caminho,atechegarc 
a hõa fortaleza que eftaua perto de Bugem de 
Pan talião terceiro filho detRey Francifco*dort 
de depois fe forão também a Yaroaguchí.E pot 
que a guerra 8c eftrago hiaíempre pot diante* 
forao também forçados os mais padres q efta-' 
não poías refidencias a íe recolher para Yama»
{ ;uchivficando o Reyno de Bungo todò deíTo-r 
ado&deftruido*

q Entre tanto chegou mais gente od Camí eixf 
focorro de Bungo, 8c porque a gente que Quã 
bacudono mandaua fc hia multiplicando * 8c 
clle eftaua íem duuida pera vir dahi a pouco/o 
rão forçados os de Saxurna a recolherfc pera 
fuas cafasjdeixando o Reyno de Bungo» Mas 
fe os Saxumas fezerao eílrago nelle, tamanho* 
ou mayor o fezerao os foldados de Quamba- 
cudono#que vicrão do Cami, porque eftes aca-

 ̂ barã<*
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libarão de dcftruír a terra.l per* que lhe não fal« 
taíTe coda a forte de miferias , depoisíbbreuco 
naquelleRcyno hüadoença contagiosa ma- 
neirade peite* que matou cnfinita gente tern 
felhe poder dar remedio: demaneira que ficou 
todo bem açoutado,&a Companhia perden- 
do todas as safos & refidêeias que nelle tinha* 
c5  quafi todas as Igrejas , & a Chriftãdade par 
te morta & catk; ,& parte efpalhada&deftrui 
da,& co pobreza muy grãdc.Os padres 
todos fora de Bungo,tirando os que ficarão co 
eIRey Franciíco na fortaleza de Vfíuquhpafíaii 
do muitos perigos & incommodidades,ác vem 
doçôm grande anguftia & pena tam maltrata­
do aqueíle Reyno & aquclla Chriltandade cm 
que tinha a Companhiapoito tam grande ca* 
be d ah
q  Nefte tempo que eltauao os de Saxuma fo­
sendo tan*** dcílruiçáo cm Bungo, & o Princi- 
peretirdo n hua fortalezade Bugem,não eC 
taua Conde. adenda o tempo, mas antes pe 
lejaua com ambas as mãos, com hua iâzendo 
guerra morta* aòs imigos, & com outra ao in­
ferno, procirando de cftenderquanto podia a 
eonjjerfoõ^Nãole pode facilmente dizer quam 
grande he o zelo Sc feruor que efte fidalgo tem 
mo (trado a cercada propagação de noíía Sãâa 
Ley,nem quanto nos foy proueitofa fuacõuec 
ü o  : & parece que afsi como fbradicipulode

C 3 Iulto



Iufto Vcondono( por cuja perfuafaõ & meoíè 
conuerteo) afsi determinou de lhe íèr também 
dicipolono zelo daconuerfaõ: &como tinha 
agora tam grande autoridade & poder ‘ não 
quis que fe lhe paffafle efte tempo fem fe va­
ler delle pera a obra da conuerfaó, & afsi tratan 
do com diueríõs fenhores fidalgos( que vi-
nhão naquelle exercito) das couíàs de noíTa 
SãítaLey, os começou a perpjadir, que quifef- 
fem ouuir as pregações do Cateciímo : & fez 
niflb tanto,que perfuadio a muitos, os quaes 
fe conuerterã© , & entre eftes foyhum irmão 
de Cobaicauadono.que alem defer fenhor do 
Reyno de Yyu,he tio delRey dYamaguchi, Sc 
vniueríal Clouernador de todos os íeus noue 
Reynos,cu jo herdeiro he efte íèu irmão a q to­
mou também por filho por não ter outro: Sc 
ouuindo as pregações fè conuerteo a noflà San 
âa Fee> & pera mayor bem foy depois cafãdo 
por Quábacudono có Maxencia .ilha deiKey 
Francifeo.q hc hüafenhora mqiçq uoa Chriftâ; 
&porq na repartição defies Reynos Quábacu 
dono deu a efte Cobaiçauadono os Reynos de 
Chicugé & de Chicugo,em lugar do Reyno de 
Yyu q tinha, fica efte íènhor Chriftão herdeiro 
de ambos eftes Reynos: & por íèr tam parente 
delReyde Yamaguchi,foy de todos muv efti- 
mada fin conuerfaó.Gõuertéráofe cambéhú fe 
«etário domefrao Cobaiçauadono có outros 

r ; quatro
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quatro fidalgos mny horados & outros diucr- 
fos foldados.Coíiuerterão mais dous in. âosdo 
mefmo Condera que vierão com fua gente em 
feruiçode Quambacudono.E finalmente mã* 
dádoo o mefmo Quambacudono vificar Sc fa- 
zedhe aigua? honras Sc merces por hum filho 
do mefmo Condera Cambioyedono 3 que he 
feu vnicoherdeiro,hfia das primeiras couías q 
lhepediofoy, que pois eraíeu filho qmfefle fer 
de fuaíey^pofeo que o não queria obngar a if- 
íb,mas lhe pedia ouuiíTeas pregações, 
mouido de Deos fe fezeffe Chrifiao, o qual mo 
Ço fendo de muito boa índole Sc bó entcndimc 
ro/e íàtisfezcõ as pregações,& cõ muitos dos 
feus le refelueo a fer Chriftão:& aísi co grande 
contenramento de feu pay fe bautizou: & era 
tam íblicito nas couías da conueríiõ, q em quã 
to efteue em Bugem quaíi fempre teue coíigo 
dous irmãos Iapõesque eíiauâo continuam é- 
te piiganâd is pregações do Catecifino* Sc die 
mefmo «c ac? ua muitas vezes prefenre3 pera 
lhe dar mais c.c *ico Õcreputaçãô õc fe foy con 
uertendo muita genre,
q  Em quãto iíto paflauaem Bugo Sc em Buge, 
começou a vir o exercito que mandaua diante 
Quãbacudono, primeiro chegou Fachirodcno 
caiado cõ húa filha perfilhada de Quâbacudo- 
nô  íerrhor de.^Reynos, trazêdo cõíigc hü grã 
de golpe de gête.Pouco depois veo Minodono
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Irmão do mefino Quambacudono por Gene­
ral com humgrandiisimonumerpdegente.Sa
bendo o que paíTaua em Bi»ngo,determinar|o 
quefofi'e Condera Cambioyedono na vangae 
da pera lançar a gente Saxuma de Bungo ( dp 
que ficou o Principe daquelle Reyno muyto
(contente)auedo de tornar com tal companhia 
pera feu Reyno, ma* Condera não querçndo q 
fe lhe paflaflè de antre as mios tam boa oca- 
fião,começou logo a tratar com o dito Princi­
p i e  quifefie fazerfe Chriftáo, & dar afsi a çb 
}e comoa elRey ftu pay efte contentamento; 
& pofto que o Príncipe andaua ja naquelle tê- 
po fora diffoj& tinhamospor quafi defefpera- 
dafiia conuerfaô,apertou Condera tanto com 
elle,que o foy pouco a pouco difpondo,& co­
rno o Prinçipe eíperaua delle todo o íèu reme* 
dio, & com a Pua ajuda tornar a entrar no feq 
Reyno,5 f alem dillb deíèjaua de o ter por íèu 
fanorçcedor com Quatnbaçudono, íè foy poq 
ço a pouco deixado períiiadir,ma > todavia hia 
dilatando com dizer,que eítaua eíqueçido das 
pregações que outras vezes ouuira ao tempo q 
fe çonqerteo elRey few pay, & qwe como folle 
* Bnngb as tornaria a ouuir,mas Condera deíe 
jandq de o leuar ja feito Chriftáo a B«ngo,foy
por diante com íua pçrfijaíaõ: & fiualmente pe
pa que não podeffe alegar nenhuaeicufa, çfçre-
B99 ao padre Pero Qooiç? ( quç çftawa em Va-
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maguchi)q fem perder nenhu têpo fc vieflc Io* 
go co o irmão Ioio de Torrcs,a quem dcícjaua 
puuir o mçfhio Principe. Vindo ambos a Bugç 
ouuio dç nono p Prinçipe todas as pregações 
do Cateçiímo com grande contentamento do 
Condçra: foy bantizado pejo padre Pero Go- 
inez com muitos fidalgos & íenhores que eít* 
oao em aquelle tempo recolhidos com elle?& 
feito Chriftão/e tomou com elle a Bungo. Afc 
li como Condera hia entrando com fua gente, 
aisift mão o$ de Saxumarecolhendo, & os q
eítauão primçiro aleuantados contra Bungo. 
Vendo a mudança do tempp,{e tornarão a vi- 
rar,lançando(e de nouo em íauor do Principe. 
5c declarandoíe por inimigos de Saxpma,cu jo 
exercito rçcolhendoíe a grande prefla, antes do 
poder chegar a elle Quambioyedono, não re- 
Cebeo pouco dano dos meímosfenhorcs de B$ 
go que íç auião primeiro lançado de íiia parte, 
maspouco lhes valeo, porque o Principe os 
caítigoy como mereciáo,tomandolhe íuas ter-* 
ras & fortalezas,Scmandandoos também ma 
tara todos , & afti matarão Cutamidono com 
teus filhos,que era Ronju & Cunixu,o$ outros 
fe acolherão & deftçrrarão todos: tirou tambe 
a Quiotadono fèu cunhado as terras que pof* 
fuhia,mas perdoowjhe a vida:&afsi ,pofto q 
o Reyno de Bungo foy dcftroido,o Principe S 

?????!5?? Símayorftnhorque antes, por
C y quanro
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1 UAIttn acll,»rio pera u grandes terras & ten­
dat,quo eraodo» Ronjus 6c Cunixus aleuanta 
tU»ü,UN quaes comião o nulhor do Reyno, 6c tt 
•shâoafèu Rey meo oprimido 6c fogeico, dot 
quaes liuridoic agora,ficou maisliure & podc 
*ok>,& com viria reito Chriftão & acompanha 
d v  de hum Capitio tam zelofo como era Quã 
bioyedono,em breuccempo fe fezerio Chrif- 
tâos quafi todos os mais Ron jus, & Cunixus, 
& fenhorcs de Bun go,ate o velho Xingadono 
Auode Dom Paulo,qeradoconfclho delRcv, 

o mais cruel imigo & contrairo que fempre 
tcucmos,ficou totiauia Chicacata emfua gen­
tili Jade com algüs outros,mas parece que em 
breue terqpo fe fara Chriltâo todo Bungo, 6c 
pera a conuerfao do Principe 6c de todos os ou 
cros,a!em de Condera,a)udou muito a morte 
é z  Raynha velha may do mefmo Principe, a q 
chamauamos Iezabel,porquefoy fempre muy 
grande perieguidora da Chriitadade. a no 
tempo q correo aqucllamaneira * s pene, pou­
co antes que o Principe fe bautiz.nfc & tornaf- 
ie pera Bungo/alcceo cm Vffuqui em fua obf- 
tinaçíojiáo querendo em nenhíia maneiradci 
% i t  iua genriIidade,com fua morre, & com a 
perdigão dos Ron jus &Cunixus( que tinhao 
#m hu cerro modo oprimido o Principe) iè a~ 
ch mi tile mail lime 6c deipolt > pera ter periua 
dido de Couriers,dc q iumamctc ficou cõfola-
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do & contente elRey Francifeo, dando infill i* 
tas graças a noíTb Senhor deter vifto antes dc. 
fua morte, o que deíejaua acerca da cotiueriao 
do Principe,© qual não procuraua outracoufe 
nem pedia a noflb Senhor com mais initancia, 
que efta merce de verantes defua morte feito 
Chriítãoaíeu filho, dcaísi o quis noffo Senhor 
confo!ar,porquc(como diremos)pouco depois 
fàleceo. Da conuerfàó deite Principe cfcreuso 
o padre Pero Gomez ao padre Viceprouincial 
cm fubftãcia o capitulo feguinte. ĵAos. 27.cn 
Abril defteannode87. bautizamos o Principe 
de Bungo filho delRey Francifeo, détro na for 
taleza de Chicacata:& depois em Bfigo fe bail 
tizarão fua moJher & feusfilhos Sc quafi todos 
os mais principaes fenhores de Bfigo* Moílroit 
o Príncipe grande arrependimento de náo fe 
ter bautizado mais cedo, & quis chamarfe Con 
ftautino,ôca Princefa fuamolher luíta*. a íeu 
filho herdeiro fe pos nome Fulgendo : das fi-r 
lhas hüa íe ^hama Maxima, Sc outra Sabi­
na. Bautizarãoíé todos os do confelho & Re~ 
gedoresde Bungo com feus filhos morgados, 
& quafi todos os mais Tonos Sc gente da forca 
lezado VfTuqui,por onde pode. V.R.côfiderar 
quã gráde feria a alegria delR ey Frácifco 8c de 
nofoutros, pois c6 ajuda de Deos cõ iflo fe co- 
uerteràem breues dias todo 0 Reyho de Búgo;

& onde

*&.,. ■ >
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quanto aquirio pera d grandes terras & ten­
das,que eriodos Ronjus& Cunixus aleuanta 
dos,os quaes comião o milhor do Reyno, & ti 
«iião a feu Rey mco oprimido &: fogeico, dos 
quaes liurãdofc agora,ficou maisliure & podc 
I"oÍOj& com viria reito Chriftão & acompanha 
<do de hum Capitão tarn zclofo como era Qua 
bioyedono,em breue rempo fe fezerão Chrif- 
tãos quaíi todos os mais Ro"jus,& Cunixus, 
& fenhores de Bungo,ate o velho Xingadono 
Auode Dom Paulo,q era doconielho delRey, 
6c o mais cruel imigo & contrairo que fempre 
teucmos,ficou todauia Chicacata em fua gen- 
til idade com algíis outros,mas parece que em 
breue ten^po fe fara Chriltio todo Bungo, & 
pera a conuerfaó do Principe &c de todos os ou 
tro$,aIcm de Condera,ajudou muito a morte 
da Raynha vclha may do mefmo Principe, a 5  
chamauamos Iezabel^porquefoy fempre muy 
grande períèguidora da Chriitadade, a r-iu, no 
tempo q correo aquellamaneira f * peue, pou­
co antes que o Principe fe baunz-ufe & tornaf- 
íe pera Bungo/aleceo em Vffuqui em fua obf- 
tinação,não querendo cm nenhna maneira dci 
jrar fua gentilidadc, com fua morce, 5c com a 
perdição dos Ron jus 5cCunixus( que tinhão 
cmhn certo modo oprimido o Principe) (è a~ 
chou ellc mais liurc ÒC defpoiio pera fer pcrfua
dido de Condcra,de qfumamête ficoucõfola-

do
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do & contente clRey Francifco, dando irrfini* 
tas graças a nolTo Senhor deter vifto antes de, 
fuamorte, o que deíèjaua acercadaconueríàa 
do Principe,© qual não procuraua outra couft 
nem pedia a noíTo Senhor com mais inítancia, 
que erta merce de verantes de fua morte feito 
Chriítão aíèu filho, 8c aísi o quis noíTo Senhor 
confolar,porquc(como diremos)pouco depois 
ftleceo. Da conueríàõ deite Principe efcreueo 
o padre Pero Gomez ao padre YTiceproiunciai 
cm fubftâcia o capitulo fçguinte. ĵAos. 27.0a 
Abril defteannode8 7, bautizamos o Principe 
de Bungo filho delReyFranciíco, dçtro na for 
taleza de Chicacara:6c depois em Búgo íè bau 
tizarão fua molher & feusfilhos & qiufi todos 
os mais principaes fenhores de Búgo- Moftrou 
o Príncipe grande arrependimento de não Ce 
ter bautizado mais cedo, & quis chamarfe Con 
ftau tin o, 8c a Princefa fua molher Iuíta: aíèu 
filho herdeiro fè pos nome Fulgencio : das fi-r 
lhas hua te ffiama Maxima, 8c outra Sabi- 
na. Baudzarãoíè todos os do confelho & Re­
gedores de Bungo com íeus filhos morgados, 
& quafí todos os mais Tonos & gente da forca 
lcza do VíTucjui,por onde pode. V.R.cõfiderat 
quã gráde feria a alegria delR ey Frãcifco 8c de 
nofoutros, pois c6 ajuda de Deos có ifto íè cõ~ 
uerteràem breues dias todo 0 Reyho de Búgo;

8c onde
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Quanto aquirio pera u grande* terras & ten- 
das,queerãodos Ronjus fk Cunixus aleuanta 
dos,os quaes comi ao o milhor do Rcyno, &c ti 
«hão a feu Rey meo oprimido &; íogeico, dos 
quaes Iiurãdofe agora,ficou maisliure & pode 
rofo,& com vir ia reico Chriftão & acompanha 
do de hum Capitão tam zcloío como era Qua 
fcioyedono,em breue tempo fe fezerão Chrií- 
tãos quaíi todos os mais Ronjus, & Cunixus, 
& fenhores de Bungo,ate o velho Xingadono 
anode Dom Paulo,q era doconíèlho delRey** 
tom ais cruel imigo & contrairo que fempre 
teuemos,ficpu todauia Chicacata em fua gen- 
tilidade com algüs outros,mas parece que em 
breue terqpo fe fara Chriítio todo Bungo, & 
peraaconuerfaodo Príncipe &: de todos os ou 
tros,aIem de Condera,ajudou muito a morte 
da Raynha velha may do mefmo Príncipe, a q 
chamauamos Iezabel,porquefòy fempre muy 
grande perfeguidora da Chriíiadade, a no 
tempo q correo aquclla maneira r » peite, pou­
co antes que o Príncipe (e bautiz îfe & tornaC 
fe pera Bungo/aleceo em VíTuquí em íua obs­
tinação, não querendo em nenhãa maneira dei 
yar fua gentilidade, com fua morre, Sc com a 
perdição dos Ronjus & Cunixus ( que tinhão 
emhíí cerco modo oprimido o Príncipe) íè a- 
chou elle mais liurc & defpoíio pera (er perfua 
dido de Condera,de q fumamête ficou cõíbla-
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do & contente elRey Francifco, dando infinit 
ta? graças a noíTo Senhor de ter vifto antes de, 
fuamorte , o que deíejaua acercadacotiueriao 
do Principe, c qual não procuraua outra couíà 
nem pedia a noííb Senhor com mais inflancia,
que efla merce de verantes de fua morte feito 
Chriflão a feu filho, dc afsi o quis noíTo Senhoí 
confo!ar,porquc(como diremos)pouco depois 
fàleceo. Da conueríàõ deRe Principe cfcreueo 
o padre Pero Gomez ao padre Viceprouincial 
cm fubfiãcia o capitulo fçguinte. qjAos. 27.0a 
Abril defle anno de 8 7. bautizamos o Principe 
de Btingo filho delRey Francifco, détro na foi 
taleza de Chicacara:Sc depois em Bíigo fe bau 
tizarão fua molher Sc feus filhos Sc quafi todos 
os mais principaes fenhores de Bíigo- Moflrott 
o Principe grande arrependimento de não fe 
ter bautizado mais cedo, & quis chamarfe Con 
ftantino,&a Princefa fua molher Iufla: aíètt 
filho herdeiro íe pos nome Fulgendo : das fiw 
lhas hua íe ^hama Maxima, Sc outra Sabi­
na. Rautizarãofé todos os do confelho & Re­
gedores de Bungo com íeus filhos morgados, 
& quaíi todos os mais Tonos Sc gente da forca 
lezado VíTuqui,por onde pode. V.R.cofideraf 
quã gráde feria a alegria delR ey Frãciíco Sc de 
nofoutros, po;s c6 ajuda de Deos cõ iRo fe c5 ~ 
uerterà em breuesdias todo 0 Reyho de Búgo:

Sc onde
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Mt onde nos parecia que eíhua tudo perdido* 
agora eftà mais ganhado que nunca. Entre to­
dos osCunixus 6cfenhores do Reyno, heago 
ra o maíshórado Dom Paulo Xmgadono,por- 
quecom ft moílrartam forre &coníianrçetn 
feuor do Príncipe contra todos os imigos # Sê 
com jogeitar depois muitas terras dos ftnhores 
queeftauão aleuaotadosaoredordclle »ficou 
mais poderofo que dantes, f em mayor graça 

o Príncipe, 6c aquirio nmy gtande nome 
ix .ima neíta jornacLuEntre outras couíàs que 
lhe acontecerão neíta guerra íoy hüa dc que ft 
útQn muito frui to pera a Chriílandade, & foy, 
«jue tendo elle .de cerco a fortaleza de Ychimã 
idandono,que era hum des aleuantados contra 
fcungo,eftauão metidos nella pola parte de Sa 
Xuma os cinco Tonos fenhores das ilhas de A- 
ir)acuffa,q então erão todos log ei tos aelRey 
de Saxuma,& enrre eftes eftaua Dom Ioão fe- 
nhor de AmacuiTa(que era o mais Cf
muito bom Chriftão, & deu muy grande pro- 

< tia de íí , comofe efcretieo nas derradeiras car­
tas, metendofua peflba & feueítado arífco:& 
como Dom Paulo apertafle rijamçntc a fontale 
2:a,ôcooreftar jaConderaem Bungo &ferfu­
gida toda a gêtç de 5axuma,não tinhão os cer- 
(Cadofi nenhum remedio • íabendo Dom Paulo 
que eftauaahi Dom Ioão de AmacuíTa, lhe mã 
éou diarer > que elle com todos os (eus í« vkíTe§

fegura«
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leguramente pera elle,porque por íèr Cíiriftãif 
queria falualo^&determinaua de dar logo dê* 
tro &. meter a efpada toda a mais gente da for­
taleza * mandoulhe Dom Ioão dar muitas gnu 
ças,rogandolhe,que pois Mie queria fazer cans 
grande merce* foflede tal maneira que ficaíle 
com honrado que não podia fc r, d eíèm parando 
elte íeiis companheiros,ôc aceitando fò a vida, 
deixandoosmata:, o que peraelle íeriaíuma 
ignominia,por onde ja queeftaua cm fua mio 
fazerlhe merce,defle por amordeilea vida aos 
dos, & que dies íe lhe entregariãocom aforra* 
leza. A qual petição pareceoaDom Paulo t í  
boa & honrofa,que determinou de lhe conce­
der o que pedia,& afsi por amor de Dom Ioão 
perdoou a todos,& os conuidou & tratou ma. 
gnificamertte>dido diuerfbs does a Dom Ioão 
& a Dom Bertoíameu feu irmão, & acompa* 
nhandoos ateos por nfo Reyno de Fhigoa&l- 
uamenf'' de que lhe ficarão todos aquelíes To 
nos grandemenre obrigados & Dom Ioão, S c  

depois( como diremos )  hum delíes chamado 
Voyatfodono fè fez Chriftáo com toda fuage» 
te,& fe tem muita eíperança que íc conuerte- 
rão rarnbem os outros*
«Em quantoiftopaílauaemBungò, fazendo 
Q^uábacudono nas partes do Miaco muy gra­
de aparato , íè determinou de vir cm peflba a 
conquiltar cftcs nouç Reyno* dcSaicocH,& d«

pob
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fioís dé dciXât a bom recado ás fortalezas St In 
gares do Goquinay, peta que cm quanto efte- 
ueííeaufente na<>ouueíTealgum aieuaritamen 
to,fe veo a grandes jornadas,& com muy gra­
de preflapera Saícocu , fazendo hua empfeia 
dc mayor atreuimenco, que de muitas cente­
nas de annos aefta parte fez nenhum fènhor 
da rcnca,quefoy ab alarie cm peflToacom tain 
grande numero degente pua vir aos Reynos 
d-^aicocu tam longe doGoquinay, não te­
mendo os grandes fenhores que eítão em a- 
quelles Reynos alem do Miaco : 8c determi­
nando conquiftar todo íapão, como tem fei­
to: & o mefmo Nobunanga feu predeceíTor̂  
qucfoyo que mais abfolucamente gousrnou, 
fkfogeitou mais Reynos em lap fio, não che­
gou a íogeitar perfeitamente mais que trinta 
defeis Reynos,Sc alem de muitos que ficarão 
peraíèlhe íbgeitar nas partes do Miaco, não 
pode nunca render aMoridonoí r 6c c,v 
nhor de Yamaguchhcom o q1 l t̂eue perpetua 
guerra,fazendoa em fèu lugar eíte mefmo Fa- 
xiba Ghicujcndono,qiie he agora Quambacu 
dono feu foceffor , neni tampouco chegou a 
ter mando fobre eítes noue Reynos de Saico- 
cismas eíte Quambacudono nãofe conten­
tando com o eftado que tinha Nobumnga, 
foy ram esforçado , ditofo 6c prudente Capi­
tão , & depois de Nobunanaa morto, 6c de

r A W vingar












































































































































































































































































































